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Versos Preambulares 
 

Os teus versos, AnaCarol Cruz, 
rabiscos d‟Alma feminina 

transmutados em energia pura –, 
Kundalini... 

 

Reinadi Sampaio. 
2017-07-27 às 23h31min 
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Alvo 
 
Só quero um amor inteiro 
Só quero um amor verdadeiro. 
 
Não quero um amor de janeiro 
E nem um amor de fevereiro. 
 
Não quero um amor combustão 
Não quero um amor de verão. 
 
Não quero um amor de cão 
Não quero um amor em vão. 
 
Quero um amor certeiro 
Quero um amor canteiro. 
 
Quero um amor maneiro 
Quero um amor parceiro. 
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Amor em ebulição 
 

O coração, 
cavalos aos saltos. 
O corpo, 
lavas de um vulcão. 
Os dois 
num emaranhado 
de amor. 
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Combustão 
 
O amor 
O amor é 
O amor é chama 
O amor é chama para 
O amor é chama para os meus 
O amor é chama para os meus pés 
O amor é chama para os meus pés e meus dias 
O amor é chama para os meus pés 
O amor é chama para os meus 
O amor é chama para 
O amor é chama 
O amor é 
O amor! 
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Declaração de amor 
 
“Todas as cartas de amor são 
Ridículas 
Não seriam cartas de amor se não fossem 
Ridículas.” 
 
Plagiando Álvaro de Campos, em trocadilho, afirmo: 
Todas as declarações de amor são 
Ridículas 
Não seriam declarações de amor se não fossem 
Ridículas. 
 
Mas, afinal, 
Só quem nunca fez 
Uma declaração de amor 
É que é 
Ridículo. 
 
Se amar é ridículo, 
Ridícula me assumo. 
 
“Eu te amo porque te amo. 
Amor é estado de graça 
E com amor não se paga”, 
Confirmando Drummond. 
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Por isso, concordando com Vinícius de Moraes, 
“Quero vivê-lo em cada vão momento 
[...] 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento” 
 
“Eu te amo porque te amo” 
Porque a vida me trouxe a ti 
Para viver esse arrebatamento. 
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Dignidade 
 
Tenha um amor, 
Tenha um amor só seu, 
Tenha amor próprio! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


